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O USO DE ÁLCOOL E DROGAS DURANTE A GESTAÇÃO E AS CONSEQUÊNCIAS
NO DESENVOLVIMENTO EMBRIONÁRIO

JUNIOR DE SOUZA COSTA; RAQUEL CASTRO BARBOSA

INTRODUÇÃO:  O trabalho em questão,  irá discorrer sobre como o álcool e drogas
podem levar a anomalias e má formações durante o desenvolvimento embrionário, e qual
o papel do enfermeiro junto as consultas de pré-natal. OBJETIVOS: Este trabalho tem
como objetivo, descrever sobre a teratologia acerca do consumo de álcool e drogas no
período da gestação e suas complicações na formação fetal. METODOLOGIA: Foram
selecionados sete artigos todos em Língua Portuguesa em um recorte de tempo de 2014 a
2023. Esses trabalhos foram encontrados nas bases de dados do Google acadêmico e
Scientific  Eletronic  Library  Online  (SciElo).  RESULTADOS:  Foi  observado  que,  o
consumo de drogas em mulheres gestantes aumentou significativamente, contribuindo
para o efeito negativo. Como resposta a este comportamento, temos como consequência
a Síndrome Alcoólica Fetal (SAF) que é um dos malefícios ocasionados gerando baixo
peso, e possivelmente deformação na face. Substâncias psicoativas como, a cocaína no
organismo  materno  provoca  vasoconstrição,  que  se  estende  ao  feto  causando
malformação no trato genital, urinário e no sistema cardiovascular. Vale ressaltar que o
cuidado com gestantes  que fazem uso desse tipo de substância  requer um preparo
específico do Enfermeiro, contendo orientações sobre esta gestação de risco, garantindo
a promoção,  proteção,  e prevenção dessa gravidez de risco.  A situação requer uma
sensibilização do enfermeiro, pois demanda a busca por uma melhor qualidade de vida a
este paciente de acordo com suas necessidades,  é importante dizer que para que a
família  deste  paciente  se  sinta  acolhida  no  atendimento,  realizando  uma escuta  de
qualidade entendendo as  necessidades  tratadas.  CONCLUSÃO:  Com base  nos  fatos
mencionados, podemos afirmar que a consulta de enfermagem proporciona condições de
melhorias na qualidade de vida da gestante usuária, muitas são as consequências, tanto
para a mãe, quanto para o feto, sendo possível observar mediante a esta revisão de
literatura  que  normalmente  gestantes  nessas  condições,  são  aquelas  desfavorecidas
socialmente.
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